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RESUMO

As Ciências Biológicas, devido à sua vasta diversidade, proporcionam
inúmeras oportunidades para a realização de investigações científicas. Diante
dessa diversidade, os discentes, especialmente os da licenciatura, buscam
explorar diversas temáticas para definir o tema ideal de seus Trabalhos de
Conclusão de Curso (TCC). O objetivo deste estudo foi realizar uma análise
bibliométrica dos TCCs do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do
Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS) da UFAL, destacando as
áreas de maior ênfase e as mudanças ocorridas ao longo de 11 anos (2010 a
2020). A metodologia adotada foi uma análise observacional descritiva com
abordagem quantitativa. A coleta de dados foi feita através do banco de TCCs
da Coordenação do curso, incluindo tanto trabalhos físicos quanto digitais.
Foram utilizados filtros específicos para realizar buscas nos arquivos digitais da
biblioteca central da UFAL, resultando na análise de 116 TCCs no período
analisado. As informações foram organizadas em planilhas eletrônicas,
considerando variáveis como ferramentas, instrumentos, participantes e áreas
de pesquisa. Observou-se uma predominância da coleta de dados por meio de
imagens (84,5%; 98/116) e amostras biológicas (7,8%; 9/116). O questionário
foi o instrumento mais utilizado para coleta de dados específicos para o
desenvolvimento das pesquisas (33,6%; 39/116), seguido por entrevistas
(13,8%; 16/116) e coleta de campo (12,1%; 14/116). Os participantes mais
comuns foram membros da instituição de ensino onde o trabalho foi
desenvolvido e/ou aplicado (58,6%) e a comunidade (12,1%; 14/116). As áreas
de maior destaque foram Ensino (59,4%; 69/116), Biodiversidade (23,3%;
27/116) e Saúde (17,2%; 20/116). A pesquisa ressalta a importância da
integração entre ensino e pesquisa na formação dos licenciandos, além de
evidenciar a relevância da educação interprofissional para abordar questões
sociais e de saúde. O uso predominante de imagens como fonte de dados
reflete a crescente incorporação de tecnologias visuais na pesquisa,
impulsionada pela acessibilidade tecnológica. O questionário, seguido de
entrevistas e coleta de campo, mostrou-se como o método mais eficaz. A
participação majoritária de membros da instituição reforça a integração entre
pesquisa e ambiente educacional, com um envolvimento significativo de outros
grupos, como comunidades e outros organismos. As áreas de Ensino,
Biodiversidade e Saúde se destacaram, evidenciando a diversidade de
interesses dos estudantes e sua busca por conhecimentos aplicáveis em
contextos variados.

Palavras-chave: Monografia; Bibliometria; Educação; Formação docente.



LISTA DE FIGURAS

Figura 1 Ferramentas para coleta de informações utilizadas nos trabalhos
de conclusão de curso da Licenciatura em Ciências Biológicas
ICBS/UFAL

23

Figura 2 Instrumentos de pesquisa utilizados nos trabalhos de conclusão
de curso da Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL

24

Figura 3 Objetos de pesquisa nos trabalhos de conclusão de curso da
Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL

25

Figura 4 Áreas de pesquisa dos trabalhos de conclusão de curso da
Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL

27



LISTA DE SIGLAS

CC Conceito de Curso

CEUA Comitê de Ética para Uso de Animais

EAS Educação a Distancia

IACG Instrumento de avaliação de cursos de graduação

ICBS Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde

IES Instituição de Ensino superior

MEC Ministério da Educação

PPC Projeto Pedagógico do Curso

SINAES Sistema Nacional de Avaliação de Ensino Superior

TCC Trabalho de conclusão de curso

UFAL Universidade Federal de Alagoas



LISTA DE TABELAS

Tabela 1 Quantitativo total de trabalhos de conclusão de curso da
Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL, por ano.

22



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO ….…………………………………………........…. 10

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ….…………………………...……... 12

2.1 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): definições e diretrizes
nacionais …………………………………………………...……….

12

2.2 Projeto pedagógico do curso de Licenciatura em Ciências
Biológicas da UFAL: Matriz 2005 x 2019 …………..……………

16

2.3 Estudos Bibliométricos ………………………...…………………. 18

3 METODOLOGIA ……………….…………………………………. 20

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO….………………………………. 22

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ...……………………………………. 30

6 REFERÊNCIAS…………………………………………………….. 31



10

1. INTRODUÇÃO

Devido à sua grande diversidade, as Ciências Biológicas oferecem uma

ampla gama de oportunidades para a condução de investigações científicas.

Essa característica faz com que os estudantes de disciplinas associadas,

especialmente aqueles que estão na formação de professores, engajem em

diversas práticas na busca pelo tema ideal para desenvolver seu trabalho de

conclusão de curso, conhecido como TCC. (GUEDES; GUEDES, 2012).

Na Universidade Federal de Alagoas (UFAL), as Ciências Biológicas são

ofertadas em dois cursos, sendo, o bacharelado voltado para trabalho de

biólogo; e a licenciatura, para a formação de Professores de Ciências nos anos

finais do ensino fundamental II e de Biologia no ensino médio. O curso de

licenciatura ocorre em dois turnos, vespertino e noturno, sendo o último de

maior quantitativo de discentes (UFAL, 2005).

Tobaldine (2011) afirma que a pesquisa e o ensino são domínios

diferentes do conhecimento e que apresentam particularidades próprias, mas o

conceito científico deve ser passado como processo de compreensão histórico

e dinâmico, no qual o ensino deve proporcionar de forma gradativa a

alfabetização científica para que os estudantes possam desenvolver visão

crítica e entender melhor os objetivos da ciência discutidos em sala de aula

(ROBINSON, 1965).

Um dos objetivos do ensino é formar cidadãos conscientes para discutir

as informações apresentadas pelos diversos meios de comunicação inserindo

a atividade científica como parte do desenvolvimento social (VANNUCCHI,

1996). Acevedo (2008) descreve a prática docente como um processo

complexo e acredita-se que a forma como o docente enxerga a ciência pode

influenciar as formas de ensino (LEDERMAN, 1992) durante a formação de

professores no ensino superior.

Para Perez et al. (2001) no meio acadêmico espera-se que exista uma

compreensão mais aprofundada da ciência devido a formação dos

pesquisadores, que podem influenciar os professores da educação básica a

não carregarem uma imagem cheia de estereótipos de ciência e do cientista.
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Para Tobaldine (2011) “A construção da ciência necessita ser analisada e

discutida de acordo com o período histórico em que foi formulada, sendo o

conhecimento científico suscetível a mudanças, adequando-se a novos

contextos temporais”.

Segundo Leite et al. (2015), a bibliometria surgiu através da necessidade

de organizar as informações obtidas no contexto acadêmico para avaliar as

atividades de produção e comunicação científica, buscando benefícios para as

bibliotecas. Foi através do artigo "Análise bibliométrica de Trabalhos de

Conclusão de um Curso de Odontologia no Nordeste brasileiro" que surgiu a

curiosidade de identificar quais foram as áreas de maior procura dos discentes

do curso de licenciatura em Ciências Biológicas da UFAL entre o período de

2010 a 2020.

O objetivo geral deste estudo é realizar uma análise bibliométrica dos

trabalhos de conclusão de curso (TCC) da Licenciatura em Ciências Biológicas

da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Especificamente, busca-se

caracterizar os trabalhos produzidos entre 2010 e 2020 no âmbito do curso,

identificar as áreas de conhecimento mais relevantes abordados nos TCCs,

além de detectar que ferramentas de pesquisa foram mais utilizadas no

desenvolvimento das investigações, os objetos de estudo e as áreas temáticas

exploradas.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente obrigatório

no ensino superior, promovendo competências críticas e investigativas. Na

Licenciatura em Ciências Biológicas da UFAL, mudanças nas matrizes

curriculares de 2005 e 2019 reduziram a carga horária e restringiram o TCC ao

formato de monografia com foco educacional. A bibliometria, utilizada para

analisar publicações acadêmicas, evidencia a predominância de temas

relacionados à saúde e ao ensino, mas aponta a necessidade de maior

exploração da área pedagógica em cursos de Biologia.

2.1 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): definições e diretrizes
nacionais

O trabalho de conclusão de curso é um processo de escrita monográfico

(OLIVEIRA, 2003) tendo sido popularizado como documento obrigatório para

aprovação e conclusão dos cursos de nível superior a partir da década de

1980. Anteriormente já havia registros de monografias publicadas na década

de 1950, quando Le Play publicou a primeira monografia registrada abordando

um estudo econômico sobre operários intitulada de “Les Ouviriers Européens”

e há registros da menção de uma monografia sobre crustáceos publicada em

1824 por Peter Wilhelm Lund (SILVA, 2008). Atualmente, este documento é

requisito obrigatório na maioria dos cursos de graduação ao redor do mundo

(GUEDES; GUEDES, 2012).

No Brasil, TCC é um componente curricular obrigatório nos cursos de

graduação (UFAL, 2021), pois sua construção reforça que o tema pesquisado

pelo estudante precisa ser seguro e crítico. Esse processo implica em

questionamentos constantes, gera angústias, reflexões, recuos e postura ética,

que interferem na qualidade esperada deste tipo trabalho acadêmico

(FREITAS, 2012).

Este componente curricular da graduação abrange diferentes

modalidades que podem ser desenvolvidas para realizar o trabalho de

conclusão do curso (UFAL, 2005); sendo a monografia que explora um tema
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único e específico (SILVA, 2008), o artigo científico pode abordar revisão

teórica ou pesquisa prática com a finalidade de publicação dos resultados

(ROVER, 2020).

Na pós-graduação as modalidades são de dissertação, esta utilizada em

nível de mestrado, no qual sua escrita é baseada em um tema único e

delimitado abordando uma interpretação reflexiva e ao mesmo tempo seguindo

um raciocínio lógico (SEVERINO, 2017); e a tese, para o nível de doutorado,

que é uma pesquisa com instrumentos metodológicos que busca tratar de algo

novo e inédito (SILVA et al., 2010, p.18).

Pereira e Silva (2011) descrevem, o TCC como uma experiência

solitária, que se configura como avaliação e validação da formação no final do

curso de graduação, sendo uma produção de conhecimento e de experiências

formativas em que o discente se relaciona com diferentes pontos de vista e

com estudos realizados anteriormente sobre o seu tema de pesquisa, pois, o

concluinte, precisa ter disciplina; saber conviver com incertezas,

acontecimentos imprevistos; e identificar quando será o momento de avançar

ou de recuar, se necessário. Estas características básicas serão adquiridas

durante o seu amadurecimento intelectual no decorrer do curso.

Baseando-se no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior

(SINAES), o Ministério da Educação (MEC) estabelece diretrizes gerais para os

cursos de graduação através do Instrumento de Avaliação de Cursos de

Graduação (IACG). Esse instrumento define critérios de qualidade e requisitos

mínimos que os cursos devem atender. Esses critérios podem englobar

diferentes aspectos, como a obrigatoriedade de um trabalho de conclusão de

curso, a carga horária mínima exigida, a disponibilidade de orientação

adequada, e outros requisitos relacionados (BRASIL, 2017).

No entanto, as instituições de ensino superior têm a liberdade de definir

suas próprias diretrizes e normas internas para a elaboração e apresentação

do TCC, dentro dos parâmetros estabelecidos pelo MEC. Por isso, é importante

consultar as normas e regulamentos da instituição específica em que se está

matriculado para obter informações detalhadas sobre o TCC (BRASIL, 2017).



14

De acordo com o PARECER Nº CES/CNE 0146/2002:

“a monografia, pelas suas peculiaridades, deve ter, em cada instituição

que por ela opte expressamente, regulamentação própria, com

critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação bastante

explícitos, bem como diretrizes técnicas relacionadas com a sua

elaboração” (BRASIL, 2002).

O SINAES tem o objetivo de melhorar a qualidade dos cursos de

graduação de instituições de ensino superior (IES). Para que uma IES faça

parte do sistema federal de ensino, seus cursos de graduação devem obter

autorização inicial para funcionamento, e, posteriormente, receber seu

reconhecimento, o que permitirá a emissão de diplomas reconhecidos pelo

MEC para seus formandos.

Para isto, as IES passam por avaliações periódicas para renovação do

reconhecimento de seus cursos ofertados, para dar continuidade a sua oferta.

O processo de autorização, passa por várias etapas, incluindo a avaliação in

loco, que resulta em um relatório da comissão de avaliadores, gerando um

Conceito de Curso (CC), classificado em cinco níveis, com valores iguais ou

superiores a três indicando qualidade satisfatória (BRASIL, 2017)

O cálculo utilizado para obter o CC considera pesos atribuídos às três

dimensões do instrumento de avaliação: DIMENSÃO 1 – Organização

Didático-Pedagógica; DIMENSÃO 2 – Corpo Docente e Tutorial; DIMENSÃO 3

– Infraestrutura. Assim, para o ato pertinente a esse instrumento, a dimensão 1

(Organização Didático-Pedagógica), traz os seguintes critérios de avaliação a

respeito do trabalho de conclusão de curso:

Indicador 1.11: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

● Obrigatório para cursos cujas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)

preveem TCC.

● Não se aplica para cursos que não contemplam TCC no PPC (desde

que não esteja previsto nas DCN).

Quadro 1. Indicador 1.11: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
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CONCEITO CRITÉRIO DE ANÁLISE

1 O Trabalho de Conclusão de Curso não está previsto.

2
O Trabalho de Conclusão de Curso está previsto, mas não
considera carga horária, formas de apresentação, orientação ou
coordenação

3 O Trabalho de Conclusão de Curso está previsto e considera
carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

4

O Trabalho de Conclusão de Curso está previsto e considera
carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação e
a divulgação de manuais atualizados de apoio à produção dos
trabalhos.

5

O Trabalho de Conclusão de Curso está previsto e considera
carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação,
a divulgação de manuais atualizados de apoio à produção dos
trabalhos e a disponibilização dos TCC em repositórios
institucionais próprios, acessíveis pela internet.

Fonte: INEP, 2017

A UFAL atende ao conceito de avaliação 5, pois o TCC está previsto em

seu regimento interno como requisito obrigatório para conclusão dos cursos de

graduação, considera carga horária mínima exigida em seus institutos, possui

formas de orientação docente e também disponibiliza um manual de apoio para

a normatização de trabalhos acadêmicos (VALE, 2023), o Manual de

normalização de trabalhos acadêmicos da UFAL, além disso, também possui

repositório localizado na biblioteca para os trabalhos de conclusão de curso

que podem ser acessados pela internet e presencialmente

Realizar um trabalho de pesquisa requer perseverança e um

compromisso significativo, garantindo a execução correta de cada etapa

metodológica para alcançar os resultados desejados (UFAL 2005). Além disso,

a forma e as especificidades do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) podem

variar dependendo da instituição de ensino e da área de estudo, abrangendo

desde pesquisas teóricas até projetos práticos.
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2.2 Projeto pedagógico do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas
da UFAL: Matriz de 2005 e de 2019

O parecer CNE/CES 1.301/2001 (BRASIL, 2001) dispõe de diretrizes

curriculares nacionais para os cursos de graduação em ciências biológicas nas

modalidades licenciatura e bacharelado para orientar a elaboração do projeto

pedagógico do curso (PPC). O documento traz orientações a respeito do

objetivo do curso; perfil dos discentes; competências e habilidades; estrutura

do curso; conteúdos curriculares básicos e específicos; estágios e atividades

complementares; e formas de avaliação.

Ao avaliar os PPCs nas duas matrizes de 2005 e 2019, foram

apresentados os mesmos objetivos em relação ao curso de licenciatura em

Ciências Biológicas da UFAL. O curso tem como objetivo formar professores

para atuar nas séries finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, para

atender as demandas do Estado de Alagoas. Assim, busca estabelecer

vínculos entre a UFAL e órgãos gestores de instituições de educação básica

estaduais e municipais para promover uma formação teórico-prática integrada

e contextualizada às demandas regionais e contemporâneas no campo das

ciências da natureza (UFAL, 2005; UFAL, 2019).

A formação pedagógica em ambas as matrizes é essencial, pois irá

proporcionar ao docente uma visão geral dos processos formativos dos

discentes. A ênfase será dada à preparação para o ensino de Ciências no nível

fundamental e de Biologia no nível médio. Os conteúdos da Educação Básica,

conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores

em nível superior, e as Diretrizes Nacionais para a Educação Básica e o Ensino

Médio também serão incluídos na formação dos licenciados em Ciências

Biológicas (BRASIL, 2001).

De acordo com o projeto pedagógico de 2005 (UFAL, 2005), o perfil

desejado do egresso era que, o licenciado deveria ser um profissional que

atendesse aos requisitos de formação do biólogo (Resolução CNE/CES 07 de

11 de março de 2002) e do professor de Biologia no ensino médio e de

Ciências para o ensino fundamental. O PPC de 2005 também indicava que o

licenciado poderia atuar em diversas áreas profissionais do biólogo e suas
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potencialidades destacadas ao longo do curso o fizessem estar preparado para

atuar como sujeito da construção do conhecimento para além da sala de aula e

atender as demandas regionais do Estado e ser independente no seu processo

de aprendizagem.

Já no PPC de 2019 (UFAL, 2019), há uma mudança em relação ao perfil

do egresso, uma vez que, estes deverão ser capazes de atuar em diversas

áreas profissionais do professor de ciências e de biologia atendendo aos

requisitos da formação de acordo com as diretrizes estabelecidas pela Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) e MEC.

[...] deverá ser um profissional que atenda aos requisitos da

formação de professor de Biologia do Ensino Médio e

professor de Ciências do Ensino Fundamental, de acordo com

as diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum para

Educação Básica e as recomendações do MEC para os

Cursos de Licenciatura, conforme o Art. 62 da Lei 9.394/1996,

de Diretrizes e Bases da Educação, e a Resolução Nº 2, de 1

de julho de 2015 (UFAL, 2019).

Uma outra diferença observada entre os projetos pedagógicos do curso,

foi em relação ao TCC que, entre 2005 e 2018, as monografias poderiam ser

desenvolvidas em pesquisas sem vínculos diretos com a educação, mesmo

que o estudante estivesse obtendo o título de licenciado. Este trabalho poderia

ser, além de monografia; um portfólio; memorial; relatório de projeto didático

pedagógico; relatório de pesquisa educacional desenvolvido; ou elaboração de

projeto pedagógico para realidade educacional vivenciada. A carga horária

para o desenvolvimento do TCC era de 60 horas, sendo 2% da carga horário

total curricular e não era ofertada como disciplina (UFAL, 2005).

Já a partir do novo PCC de 2019, o componente curricular sofreu uma

alteração de carga horária, que foi reduzida de 60 horas para 27 horas e

continua não constituindo uma disciplina, mas atualmente apresentada apenas

como uma monografia (UFAL, 2019). Os estudantes são orientados a realizar

trabalhos de pesquisa e conclusão de curso obrigatoriamente ligados a área

educacional, como esclarecido pelo colegiado do curso no documento de

Instrução Normativa n. 01/2021 em seu Art. 20.:
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[...] obrigatoriamente, sobre tema próprio de uma das áreas de

estudo ou de ensino das Ciências Biológicas, com foco nos

três eixos principais que constituem a estrutura curricular do

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, a saber:

Formação Docente, Saúde e Meio Ambiente (UFAL, 2021)

De acordo com a Instrução Normativa n. 01/2021 a respeito do TCC no

curso de Ciências Biológicas licenciatura, está descrito no Art. 4º., § 2º. Como:

Caracteriza-se Monografia todo trabalho escrito de forma única

sobre um único tema, limitando-se o seu contexto a análise

teórica ou teórico-prática do tema de sua pesquisa ou prática

de ensino ou de extensão, mediante a relação entre um

referencial bibliográfico e a realidade em que se insere,

preferindo sempre o foco em determinada situação do que a

abertura e amplitude de todas as vertentes do tema ou de sua

área de estudo (UFAL, 2021).

Para que sejam realizadas as monografias, o passo inicial é de escolher

ou buscar junto à coordenação do curso, um orientador que tenha em sua

trajetória acadêmica vínculo com o tema escolhido pelo estudante. Após

realizar o convite ao orientador, é necessário buscar fontes seguras para

desenvolver um projeto de TCC para cadastrar e desenvolver a pesquisa.

2.3 Estudos Bibliométricos

A bibliometria é uma técnica de pesquisa que tem como foco a análise

quantitativa e estatística com a finalidade de medição dos índices de produção

das pesquisas científicas e sua disseminação (ARAÚJO, 2006; SOUZA e

RIBEIRO, 2013). Potter (1981) define a bibliometria como forma de medir

padrões de comunicação escrita e seus autores para quantificá-los.

O termo foi originado a partir do conceito de “bibliografia estatística”

criado por Hulme na década de 1920, sendo introduzido por Otlet na década

seguinte (QUEVEDO-SILVA, 2016). Mesmo sendo utilizadas anteriormente em

diversas áreas da ciência mundialmente (ALVARADO, 2007), o termo só ficou

popularizado quando, em 1969, Pritchard discutiu a definição entre “bibliografia



19

estatística” e “bibliometria”, porém nos anos de 1980, os estudos bibliométricos

sofreram uma queda e retornaram com força na década seguinte pelo uso do

computador (PIMENTA et al. 2017; QUEVEDO-SILVA, 2016)

Segundo ARAÚJO (2006), um dos principais objetivos da bibliometria é

se concentrar em analisar as produções científicas sobre determinados

assuntos, uma vez que este tipo de estudo permite ter uma visão resumida da

quantidade de material bibliográfico produzido e disponibilizado. Os resultados

de um estudo bibliométrico podem auxiliar no entendimento ou apontar

caminhos futuros de pesquisas científicas, pois podem auxiliar pesquisadores

que se deparam com novos temas de pesquisa (PIMENTA et al., 2017).
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3. METODOLOGIA

Realizou-se um estudo bibliométrico, com análise de dados do tipo

observacional descritivo, com abordagem quantitativa, pois, este possui o

objetivo de apresentar dados definidos de uma coleta realizada através de uma

pesquisa para determinado tema ou assunto sem alterar o objeto estudado.

Reis e Reis (2002, pág. 5) descrevem este tipo de análise como:

[...] fase inicial deste processo de estudo dos dados coletados.

Utilizados métodos de Estatística Descritiva para organizar,

resumir e descrever os aspectos importantes de um conjunto

de características observadas ou comparar tais características

entre dois ou mais conjuntos. As ferramentas descritivas são

os muitos tipos de gráficos e tabelas e medidas de síntese

como porcentagens, índices e médias.

Os objetos de estudo dessa pesquisa foram os Trabalho de conclusão

de curso regidos pelo PPC de 2005, e foram utilizados apenas os trabalhos

coletados do banco da Coordenação do curso de Licenciatura em Ciências

Biológicas da Universidade Federal de Alagoas onde foram disponibilizados em

formato físico e em formato digital. Foram incluídos no estudo os trabalhos

defendidos entre 2010 e 2020. Em adicional, alguns TCCs foram identificados

no acervo digital no website do Sistema de Biblioteca Ufal – SIBI/Ufal. Para

realizar a pesquisa dos arquivos digitais foram utilizados os seguintes filtros:

● Palavras-chaves: Biologia, licenciatura
● busca por: livre
● registros por página: 20
● ordenação: Ano de publicação
● unidade de informação: Campus A.C. Simões > Biblioteca central
● tipo de obra: TCC - Graduação
● Coleção: em branco

Já que o recorte para esta pesquisa foi desenvolvido com trabalhos

defendidos entre 2010 a 2020, os trabalhos de anos anteriores e posteriores

foram descartados. No total foram encontrados 116 trabalhos.
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Para melhor caracterização, os trabalhos inseridos no estudo foram

catalogados e avaliados por leitura para obtenção de informações sobre os

seguintes aspectos: ferramentas utilizadas para a construção do trabalho;

instrumento de pesquisa; objeto de estudo e área de pesquisa; que podem se

enquadrar em: educação; saúde; biodiversidade e meio ambiente.

Os dados foram tabulados e sistematizados em planilhas eletrônicas no

Microsoft Excel e posteriormente foram analisados por meio de estatística

descritiva.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram analisados 116 trabalhos, sendo encontrados disponíveis

para leitura, por ano, os quantitativos demonstrados na Tabela 1.

Tabela 1. Quantitativo total de trabalhos de conclusão de curso da Licenciatura
em Ciências Biológicas ICBS/UFAL, por ano

Ano Quantidade.

2010 21

2011 14

2012 6

2013 10

2014 8

2015 12

2016 15

2017 7

2018 5

2019 9

2020 9

Total 116

Avaliando a forma como as pesquisas dos trabalhos que foram

realizadas, observou-se quatro tipos de ferramentas para obtenção dos dados

como coleta de dados junto de imagens ou coleta de dados com amostras

biológicas de sangue ou fezes, apenas coleta de dados a partir de questionário,

entrevista e observação ou apenas coleta de amostras biológicas para análises

(Figura 1).



23

Figura 1. Ferramentas para coleta de informações utilizadas nos trabalhos de
conclusão de curso da Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL

A coleta de dados junto de imagens para utilização no trabalho

caracterizou 84,5% dos trabalhos avaliados, amostras biológicas apareceu em

7,8%, coleta de dados com amostras biológicas foi 6,0% e somente coleta de

dados em 1,7%.

A alta quantidade de trabalhos que utilizaram imagens como fonte de

coleta de dados dá-se por esta ferramenta ser bastante consumida desde os

tempos antigos na sociedade e, a partir da potencialização pelas tecnologias

que permitem o barateamento do espaço e para armazenamento digital,

conexão com internet e dos dispositivos de acesso e criação de conteúdo fica

mais prática sua utilização nas pesquisas (ASSUMPÇÃO et al., 2015).

Já na coleta de material biológico, observou-se que o tipo de coleta foi

realizado por estudantes que faziam parte de laboratórios vinculados à área da

saúde como por exemplo, genética e parasitologia, coletando amostras de

fezes e sangue para análises posteriores. Estas amostras foram coletadas em

escolas ou em unidades de saúde onde os estudantes tiveram acesso.

Há alguns anos as pesquisas na área da saúde vem aumentando

consideravelmente (TRUJILLO et al., 2012), diante deste acontecimento, várias

ações para criação de padrões técnicos, éticos e legais de armazenamento e

utilização de material biológico humano em pesquisas científicas estão sendo

construídas (BRASIL, 2011).
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Em relação aos instrumentos de pesquisa mais utilizados em ordem

decrescente estão apresentados na Figura 2.

Figura 2. Instrumentos de pesquisa utilizados nos trabalhos de conclusão de
curso da Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL

O questionário foi o instrumento de pesquisa mais utilizado pelos

estudantes em seus trabalhos, pois, através deste é possível obter dados

referentes ao objetivo principal da pesquisa de forma mais confortável para os

participantes (PARASURAMAN, 1991: MELO & BIANCHI, 2015). Segundo Gil

(2009), o questionário é um método de investigar através de questões para

obter informações de determinado tema permitindo que todos os participantes

tenham acesso às mesmas questões, assim como tornando seus dados

anónimos.

Assim como o questionário, a entrevista também apareceu como um dos

instrumentos de pesquisa mais utilizados pelos estudantes, ocupando 13,8%

dos trabalhos analisados. Segundo Barbosa (2013), a entrevista é um método

flexível para desenvolvimento de um projeto, de modo que, o desenvolvimento

de questões para a pesquisa possa considerar aspectos como planejamento

prévio, seguir roteiro e adaptação de linguagem. Para Ludke (2001), a maior

vantagem de utilizar a entrevista em uma pesquisa está em se poder captar de

forma imediata e corrente a informação desejada com qualquer tipo de

informante e sobre qualquer assunto.
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Já a coleta de material em campo ocupa a terceira posição dos métodos

para obtenção de dados para os trabalhos, sendo preferível para estudantes

que desenvolveram suas pesquisas nas áreas de biodiversidade como

zoologia, botânica e ecologia.

Ao falar sobre a coleta de dados em campo ANDERSEN (2020), sugere

que inicialmente haja uma aproximação com os habitantes locais e conversas a

respeito da natureza da pesquisa e a partir desta iniciativa a equipe de

pesquisadores poderá usar uma parcela amostral em seu estudo.

Os três principais instrumentos de pesquisa utilizados (questionário,

entrevista e coleta de material em campo) também aparecem combinados com

os demais instrumentos avaliados.

Os trabalhos analisados tiveram como objeto da pesquisa os seguintes

dados: Membros da instituição de ensino onde a pesquisa foi realizada

(58,6%), Comunidade onde a instituição de ensino estava inserida (12,1%),

Animais (12,1%), Plantas (6%), Pacientes (5,2%), Membros da IES e

comunidade (2,6%) e Matéria orgânica (0,9%) (Figura 3).

Figura 3. Objetos de pesquisa nos trabalhos de conclusão de curso da
Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL
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A maioria dos trabalhos foram desenvolvidos nas instituições de ensino

onde os autores tinham contato direto ou indireto com os estudantes, levando

em consideração que estes foram relacionados a educação, uma vez que o os

dados de instrumentos da pesquisa, onde, o maior número de participantes

respondeu questionários (33,6%) e/ou participou de entrevistas (13,8%) e

outros momentos dinâmicos.

Para Silva et al. (2002), as pesquisas desenvolvidas em sala de aula a

partir da observação participativa permitem com que o autor possa presenciar

vários momentos do cotidiano escolar, fazendo com que houvesse uma melhor

percepção do objetivo final do trabalho se tornando uma grande aliada no

processo de ensino e aprendizagem (MATTOS; CASTANHA, 2008).

As pesquisas desenvolvidas na comunidade onde a IE está inserida

ocuparam 12,1% dos trabalhos; e em conjunto com a IE e comunidade foram

2,6%. Diante desse modelo amostral Richardson (1999), afirma que o processo

de construção de uma pesquisa tem por objetivo trazer novos conhecimentos

ou refutá-los, fazendo com que haja um processo de aprendizagem tanto para

o autor da pesquisa quanto para a comunidade onde está sendo desenvolvida.

Sendo uma prática realizada há anos, as pesquisas com animais

obtiveram 12,1% dos trabalhos analisados. Para a realização destas, os

autores dos trabalhos precisaram passar pelo Comitê de Ética para Uso de

Animais (CEUA) e a partir da aprovação do CEUA desenvolver seus trabalhos.

Para Vogas (2021), o uso de animais em pesquisas científicas se dá,

ainda, por não existirem em laboratório sistemas complexos como o corpo de

um animal que reaja a medicamentos. No Brasil, a aprovação da Lei nº 11.794

de outubro de 2008 regulamentou a criação e utilização de animais em

atividades de ensino e pesquisa científicas no país (SANTOS, 2021).

Os trabalhos envolvendo o estudo com plantas ocupou 6% das

pesquisas, para Leopoldo e Bastos (2018), o pouco índice de trabalhos

dissolvidos nas áreas de botânica se dá por seu ensino ser negligenciado em

virtude de abordagens marcadas pela memorização de terminologias, pouca
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contextualização histórica e carga horária escolar insuficiente, dentre outros

fatores.

Já os trabalhos envolvendo pacientes como participantes da pesquisa

foram 5,2%, isso se dá pela busca de mudanças na formação profissional, uma

vez que traz uma integração do ensino com os serviços de saúde (BRAVO et

al. 2018).

Dos 116 trabalhos analisados, cerca de 58,7% correspondem a

pesquisas desenvolvidas na área de Educação, fato esperado por se tratar de

um curso de licenciatura; e cerca de 23,3% foram de relação com a área de

Biodiversidade englobando os trabalhos de Zoologia, Botânica, Ecologia e

Evolução; e 18,1% foram em áreas correlatas à Saúde (Figura 4).

Figura 4. Áreas de pesquisa dos trabalhos de conclusão de curso da
Licenciatura em Ciências Biológicas ICBS/UFAL
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Para Ludke (2001), o professor deve ser um constante pesquisador em

seu trabalho diário apesar de limitações existentes na academia durante sua

formação profissional e trabalho posterior na educação básica. Já Freire

(2001), ressalta que “não existe pesquisa sem ensino e nem ensino sem

pesquisa”, pois a utilização destas pesquisas desenvolvida recorre a utilização

de novos métodos que levam a investigação de problemas de indisciplina, falta

de atrativos nas metodologias de ensino e modelos de avaliação mais eficazes

que fujam do padrão (MATTOS; CASTANHA, 2008).

Jardilino (2005), considera a escola como “um grande laboratório/campo

de pesquisa, para discutir e implementar práticas que pudessem transformá-la”,

desta forma foram desenvolvidas diversas pesquisas metodológicas que

traziam como objetivo principal saciar as lacunas existentes no cotidiano

escolar.

Diante dos trabalhos desenvolvidos em diversas áreas relacionadas a

pesquisa educacional, a exemplo da Educação em saúde que foi o tema mais

utilizado pelos estudantes para desenvolvimento de suas monografias, diz

respeito à diversificação que a pesquisa em educação e seus variados campos

de investigação estão sofrendo nos últimos anos, tanto na prática do professor

quanto em sua formação (JARDILINO, 2005).

Para Bravo et al., (2018): “a educação interprofissional tem sido

apontada como uma ferramenta capaz de promover mudanças nos cenários de

ensino, buscando práticas eficientes para o enfrentamento dos problemas

sociais e de saúde”. Ainda segundo a autora, as instituições de ensino superior

utilizam o modelo tradicional de ensino no qual o profissional em formação está

reservado apenas a desenvolver pesquisas em suas áreas sem explorar a

educação interprofissional (BRAVO et al., 2018).

No contexto específico do curso de Ciências Biológicas da Ufal, o TCC é

uma etapa fundamental da formação dos estudantes, sendo obrigatória sua

defesa no final do curso. A partir de 2019, os trabalhos devem estar

diretamente relacionados à área educacional, abordando temas como

formação docente, saúde e meio ambiente.
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A quantidade de TCC avaliados para esta pesquisa apresentou uma

tendência de flutuação com picos em determinados anos, como em 2010 e

2016, e quedas em outros, como 2012 e 2018. Essas variações podem refletir

mudanças no mercado de trabalho, como por exemplo, realização de

concursos públicos, no interesse dos estudantes ou até mesmo em políticas

institucionais.

A maioria dos trabalhos teve como participantes membros da instituição

de ensino onde a pesquisa foi realizada, o que indica uma grande integração

entre a pesquisa acadêmica e o ambiente educacional. No entanto, também

houve uma significativa participação de outras abordagens e contextos de

pesquisa como envolvendo participação da comunidade em torno da

instituição, pacientes, animais e plantas.

Durante as pesquisas em plataformas como Scielo e Google Acadêmico,

ao pesquisar palavras chaves como “bibliometria; trabalho de conclusão de

curso; tcc” para o desenvolvimento deste trabalho, foi possível verificar que a

bibliometria é a forma de análise mais utilizada para o levantamento dos

trabalhos de conclusão de curso de diversas áreas, como Odontologia da

UEPB (AZEVEDO, 2022), Engenharia de Produção em Paraíba, Sergipe e

Ceará (VALENÇA et al., 2017; SANTOS et al., 2021) VALENÇA e ARAÚJO

FILHO, 2024), Direito (SANTOS, 2013).

Um trabalho semelhante a este foi encontrado no repositório da

Universidade Federal do Tocantins, publicado no ano de 2023 por um

estudante de Licenciatura em Biologia intitulado “Análise bibliométrica de TCCs

desenvolvidos em um curso de Biologia EAD”. Sousa (2023), descreveu nos

resultados de seu trabalho que a predominância de temas não pedagógicos foi

de 58% e área pedagógica de 42%, o que resultou na “predominância de

trabalhos na área da Saúde Coletiva com 18% (N=9), seguido da área de

Ensino de Ciências e Etnobiologia, ambas as áreas com 16% (N=8), e em

seguida das demais áreas como Metodologias de Ensino com 14% (N=7).”

Os demais trabalhos vistos relacionados à bibliometria foram publicados

com análises bibliométricas em relação às publicações em periódicos de

diversas áreas e seus autores e instituições de origem.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As diretrizes para o trabalho de conclusão de curso (TCC) são

estabelecidas pelo Ministério da Educação (MEC) por meio do Sistema

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), porém as instituições

de ensino superior têm autonomia para definir suas próprias normas internas

para a elaboração e apresentação do TCC, desde que estejam em

conformidade com as diretrizes do MEC. A análise dos trabalhos realizados ao

longo do período (2010-2020) evidencia as tendências e características do

ensino superior e pesquisas acadêmicas, assim como também a relevância

desses trabalhos na formação de profissionais qualificados e na produção de

conhecimento científico.

A influência do uso de imagens como fonte de coleta de dados nos

sugere a integração de tecnologias visuais no processo de pesquisa academia,

e isso acaba sendo atribuída a acessibilidade de dispositivos de captura de

imagens como celulares e câmeras, tecnologias de armazenamento e

compartilhamento de dados digitais. O questionário foi o instrumento de

pesquisa mais utilizado, seguido por entrevistas e pela coleta de material em

campo. Essa preferência pode nos indicar a praticidade e a eficácia desses

métodos de obtenção de dados relevantes para os objetivos da pesquisa a

serem desenvolvida.

Já em relação a área de pesquisa, estas tiveram maior destaque na

educação, refletindo o foco principal dos cursos de licenciatura, enquanto as

áreas de biodiversidade e saúde também apresentaram números

consideráveis, o que sugere uma diversidade das áreas de interesse dos

estudantes e uma busca por conhecimentos aplicados em diversos contextos

sociais e ambiental.
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